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Unidade curricular (UC):Poéticas e suas reapropriações 

Professor responsável: Maria S. F. Carvalho Contato: maria.fernandes@unifesp.br 

Ano letivo: 2019 Semestre: 1º 

Departamento: Curso de Pós-Graduação em Letras 

Disciplina Obrigatória ()   Eletiva ( X )   em Estudos Linguísticos()  em Estudos Literários ( X )                                            

Carga horária total:  90 horas 

OBJETIVOS 

Geral: 

Conhecer as mais representativas definições de poesia (mimesis) nas Antiguidades grega e romana e suas 

reapropriações na poética dos séculos XVI, XVII e XVIII em língua portuguesa. 
 

Específicos: 

- Conhecer alguns dos fundamentos da teoria da literatura por meio de pressupostos de artes poéticas e 

retóricas antigas: verossímil (eikos), imitação (mimesis) e adequação (prepón). 

- Debater a historicidade dos postulados antigos (elencados) que fundamentam a teoria da literatura. 

- Conhecer a formulação das artes poéticas e retóricas das antiguidades grega e romana e como foram 

reapropriadas pelas poéticas modernas dos séculos XVI a XVIII. 

- Debater as definições antigas de verossimilhança, imitação e adequação dos discursos de ficção: poesia e 

prosa e suas repropriações nos séculos XVI, XVII e XVIII. 

EMENTA 

Adisciplinapropõerefletirsobreconceitosfundamentaisdodiscursopoéticodesde 

suasprimordiaissistematizaçõesnoOcidente,apartirdeobrasgregaselatinas,atésua 

incorporaçãoàteoriadaliteraturanamodernidade.Asrelaçõesentreretóricaepoéticasão 

umeixodessedebate,sobretudonoqueconcerneàreflexãosobreaassimilação,pelas 

poéticas,dasvirtudesretóricasdodiscursoletrado.Propõe-setambémumaabordagem 

historicizantequereflitasobreparticularidadesdacomposiçãodaobraliteráriaesuafunção 

socioculturalnacircunstânciahistóricaespecíficadesuaprodução,circulaçãoourecepção.São 

objetoaindaconceitoscomo:imitação,mímesis,representação,modelosexemplares,gênero, 

estilos,teoriaecríticaliterárias,tradiçãoemodernidade. 

Conteúdo programático: 

 

1. O que são as artes antigas: a noção de teckné. 

2. Como aparecem os conceitos de verossímil (eikos), imitação (mímesis) e adequação (prepón) na Arte 

poética e Arte retórica de Aristóteles. 

3. Como aparecem os conceitos de verossímil (verissimilis), imitação (imitatio) e adequação (decorum) na 

Arte poética de Horácio. 

4. O que é o conceito de mímesis segundo Dionísio de Halicarnasso no Tratado da imitação. 

5. Os conceitos de verossimilhança, imitação e adequação nas artes poéticas e tratados modernos em 

língua portuguesa. 

6. Leitura de trechos de artes poéticas e retóricas em língua portuguesa e castelhana. 

 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

Metodologia de ensino: 
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Aulas expositivas, debates em sala de aula, audiência de trechos de filmes, produção textual discente ao 

final do curso. 
 

Recursos pedagógicos: 

Livros, textos, filmes, revistas, projeção de imagens por datashow. 
 

Avaliação: 

 

Avaliação contínua, considerando pontualidade,frequênciae compromisso acadêmico do discente.  

Na disciplina, serão também avaliados o envolvimento com os trabalhos, a disponibilidade paraestudar e 

efetuar as leituras necessárias, a capacidade de análise a partir de situações enunciativas formuladas nas 

antiguidades grega e romana e em língua portuguesa anteriores às formulações da teoria da literatura.  

Instrumentos de avaliação: participação nas aulas, debates, capacidade de elaborar sínteses conceituais e 

trabalho final.  

Trabalho final: redação de um artigo de até 15 páginas.  
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Riesco. 3 Tomos. Madrid: Gredos, 1975-1999. 
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MUHANA, Adma. A epopeia em prosa seiscentista: uma definição de gênero. São Paulo: Unesp; Fapesp, 1997. 
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AdmaMuhana. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
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PÉCORA, Alcir. Máquina de Gêneros. São Paulo: Edusp, 2001. 

PINCIANO, Alonso López. PhilosophíaAntigua Poética. Obras completas, I. Edición de José Rico Verdú. Madrid: Biblioteca 

Castro, 1998. 

SPINA, Segismundo. Introdução à Poética Clássica. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. Tradução de Renato Janine Ribeiro e Laura Teixeira Motta. 

6ª reimpressão. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

DOCENTE  PARTICIPANTE 

Nome Origem (Curso) Titulação Regime de Trabalho Carga horária 

Maria S. F. Carvalho Letras Pós-

Doutorad

o 

D.E. 40h 

 


